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O cinme.

^SSUMPTO he este , quo mais , ou
menos toca a todo o gênero humano ;

porém muito principalmente ao bello se-
xo , por ser a sua principal , e mais ror
te paixão. O ciúme he huma dor , que
sentimos, quando tememos não ser igual-
mente amados da pessoa , que he o unico
objecte.' dos nossos desejos. Pelo que
impossível parece , que ocioso cure-se
inteiramente das suas suspeitas -, por isso

que está sempre na duvida , e incerteza ,
e não pode receber satisfação alguma do
lado vantajoso , quero dizer, que as suas

pesquizas são mais felizes , quando nada
descobre. O seu prazer provém do seu
mao suecesso , e passa huma vida amar-

gurada á cata d'hum segredo , o qual ,
descuberto que seja , vem a destruir-lhe
a própria felicidade. D'aqui a exactidão
dos seguintes versos de Tereneio.
In amore hcec omniainsuntvitia: injim&,

Suspiciones, inimititice, inducia,
Bellum, pax rursum — Em matéria de

amor estamos expostos a todos estes ma-
les : a repulsas , a suspeitas , a arrufos :
hoje tregoas , amanhã guerra , e a final
outra vez pazes.

O amor era'dimasis ardente he sempre
hum dos principaes condimentos desta

paixão ; porque o que nutre os desejos
do cioso , e dá á pessoa , a quem ama ,
tão grande belleza era sua imaginação ,
leva o a crer , que ella excita a mesma

paixão em outrem , parecendo igual men-
te amável a quantos a vêem. Além disto
o ciúme he de tão fina tempera , que só o

pode contentar hum amor tão vivo , tão
enérgico . tao efficaz , como o seu. Os

protestos mais fortes , as mais ternas ex-
pressões , os juramentos mais solemnes
não são capazes de acalmar o espirito do
cioso , huma vez que elle sc não persua-
da , que são sinceros , e que he recipro-
ca a satisfação. O cioso desejara ser hu-
raa espécie de divindade á r.\J peito da

pessoa amada , ser o unico ohjecto de
seus olhos, de seus pensamentos, de seus

prazeres , estando sempre disposto a en-
furecer se , toda vez que ella admire al-

guma outra cousa , que não seja tãoso-
mente o seu amante.

He bello , e inimitável o lugar do pre-
citado Tereneio na sua Comedia — O
Euotuco — em o pedido, que hum aman«
te faz á sua amada , de quem deve ausen-
tar-se por trez dias.

— Eeone quid vehm ?
Cum mitite isto pmsens, absens ulsies -.
Dies, noctesque me ames ; me desideres :
Me somnies; me expedes, de me cogites;,
Me speres; me le obelctes; mecum totasis:
Meus fac sis postremò animus, quando ego

sum tuus—¦

Que posso eu desejar ? Quisera , que to-
do o tempo , que houveres de estar per-
to do capitão , estejas sempre longe dei-
le : que dia , e noite penses em mim ;

que me ames, que me apeteças, que me
esperes com impaciência ? que nenhum
outro prazer tenhas , senão o de me tor-
nares a ver ; que estejas toda oecupada
de mim , finalmente que o teu coração
seja todo meu ; pois que o meu he todo
teu. Vejão como são antigos os reque-
hros ámatorios . .

De tão maligna influencia he o espirito
cioso , que corrompe tudo , que vè , ou
ouve , e nutre se do seu próprio veneno.
Hum recebimento frio o põe em tortura .
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porque logo o atribue á ódio , ou indif
ferença ; as mesmas caricias lhe parecem
suspeitas, por se aproximarem muito a
dissimulação, e artificio. Se a pessoa ,
a quem ama mostra-se alegre , e jovial ,
imagina , que está pensando em outro
amante ¦ e se se apprescnta triste , des-
confia , que seja por sua causa somente :
em fim a expressão mais innoccnte,^o
uesto menos criminoso lhe subrainistrão
novos pensamentos sinistros , dobrão lhe
as suspeitas , e servem lhe para estender
os seus preconceitos , de maneira que
conciderando os cfíeitos desta mania,

parece , que mais provém d'hum ódio
inveterado , que d'hum excesso de amor ¦

pois nao YÀ inquietação , que se compa
re a d'hfw mulher suspeita de infideli-
dade , senão o desasocego horrível d'hum
marido cioso,

Ainda maiores effeitos produz o ciúme;

pois tem conseqüências muito mais terri-
veis , e torna a pessoa suspeita culpada
dos mesmos crimes , cuja sombra so per
si assusta ao cioso. A quem sevèmal-
tractado , e falsamente censurado he
muito natural deparar com algum amigo
fiel , que dè ouvidos ás suas queixas ,
que'tome parte em seus sofrimentos , e

procure adoçar , ou acalmar os dissabo-
res , que lhe" ralão o coração. Por outra

parte o ciúme inspira muitas vezes hum
máo desígnio , que talvez nunca viesse ao

pensamento dhuma mulher , e dc tal ar-
te lhe enehe desta desgraçada idéia a ima-
«rinacão , que com ella ao depois familia-
risa-se , e perde todo O horror , que a

principio lhe causava : e nem he de ad-
mirar , que aquella . contra a qual o ho-
mem nutre suspeitas injustas , e deste
modo nada mais possa perder na sua esti-
ma , resolva se a dar lhe verdadeiro mo
tivo , e a procurar criminosos prazeres ,
huma vez que sempre tem de sofrer o ne-
í^ro ferrete de infiel. He bem digno de

Entre os ciosos podem-se distinguir
trez classes: a primeira he a dos que se
reconhecem com alguns deffeitos , como
sejão , a velhice , a doença , a ignoran-
cia , a fealdade , ou qualquer ontro desar
da mesma natureza. Estes tanto se pene*
trão do que há de desagradável em suas
pessoas , que não ousão lisonjear-se de
ser verdadeiramente amados ; e tanto
desconfião do seu próprio mérito , que
as mesmas caricias , que lhes fazem , os
desconsolão , e lhes parecem refinada
zombaria. Toda vez que olhão para o es-

pelho , tudo se lhe torna suspeito , ea
vista dhuma simples ruga basta para ati-

çar lhe o fogo do ciúme. A presença de
hum homem bem parecido os intimida ,
e parece lhes , que tudo quanto tem gra-
ca , belleza , e prendas he apto para ma-

meditação o que a este respeito diz o Ec-
clesiastico Cap. 9 ° V.l° - Non zeles
mulierem sinus tui , ne ostenãal super te
malitiam ãoctrina nequam. -•* Não sejas
cioso da mulher do teu seio , para que
não descubra contra ti a malícia da tua
má doutrina.

oular a honra de suas mulheres.
A segunda he a desses espíritos Jeseon-

fiados , suspeitosos, e scismadores , que
de tudo desconfião. Com raaão se censu-
ra nos Historiadores grandes políticos o
nunca atribuírem nada ao accaso , nem
ao capricho , porem sim a medidas bem
concertadas , fazendo depender sempre
os acontecimentos de certas causas , c
estabelecendo huma exacta correspondeu-
cia entre os progressos do exercito , e as
ordens do gabinete. O mesmos praticão
em amor os homens d'espirito mui subtd.
e que tudo querem refinar em dimasia.
Elles explicão até hum volver d'olhos , e
aforeão malicia n'hum simples sorriso.
Dão novo sentido , e intenções oceultas
assim ás acções, como ás palavras-,^ e
industriosos'em se atormentar , assustão-
se de seus próprios fantasmas. Em sum-
ma creio , que não há no mundo pesso*
as , que menos descubrão a verdade das
cousas , do que esses grandes especulati-
vos , que alardeião da sua penetração , e
se conciderão modelos de penetração , e
de prudência,

A terceira classe finalmente he a dos
viciosos , e libertinos , que pretendem
saber por experiência o que são as mu-
lheres. Elles dizem ter visto tantos pobres
maridos bigodeados por suas mulheres .
e tão desorientados no meio dos labynn-
tos d'huma intriga amorosa , que em
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qualquer passo do bello sexo estão sem-
ore temendo algum subterrâneo. Alem
disto avezados a só tractar com farpellas,
e mulheres perdidas , não be de admirar,

que meção pela mesma fieira a lodo o

bello sexo, acousando-o sempre dc per-
fidia Mas apesar de toda a sua expen-

encia elles podem vencer os seus prejui
zos c ter boa opinião d'algumas molhe
res 

' 
os seus criminosos desejos não po-

dein deixar de os encher dc novas suspci-
tas por outro lado , persuadindo-os de

que todos os homens tem o mesmo pen-
dor , que elles. Pensem porem o que
quizerem esses indivíduos , o certo he ,

que de mil mulheres casadas apenas huma
será infiel a seu marido , ao passo que
de mil maridos talvez só hum deixe de

ser infiel a sua mulher. E digão , que
o Carapuceiro he injusto para com o bel-

U 
Cuimre todavia dizer , que as mulbe

res ou por serem mais amorosas , ou pe-
Ia sua natural fraqueza, são geralmente
fallando , mais dadas ao cmme. Esta

paixão quando chegada ao u"timo extre*
mo , he capaz dos mais horrorosos atten
tados. dequenosofferecem as Historias
innumcraveis exemplos : mas se nao pas-
sa de certa altura , he por via de regra

prova de amor , e ás vezes excita o riso
dos que a sangue frio contemplão os ar-
rufos amatorios. Certa senhora caiada
embirrava com a freqüência do mando
em huma caza , onde havia certa moça ,
que lhe parecia ser por este requestada ,
e com aceitação. Disso lhe o mando hu-
ma tarde, que tinha depissar o dia se

guinte n'aquella casa, por ter sido con-
vidado pelo seu amigo para festejar os
seus annos : não se agastou a mulher ,
antes mostrou lhe boa cara , aprovando a
sua urbanidade , do que muito folgou o
marido AJ noite por sobremeza da ceia
apprescntou lhe com muitas caricias bum

pouso de doce, que ella mesma fizera.
O homem entrou por elle a fartar ; bebeo
agoa , e pouco depois lançou-se na cama.
La pela noite velha começou a sentir for-
tes borborinhos pelo ventre, dores, &c,
e não tardou muito , que começasse a

grande descarga , que aturou ate alto

dia. O sujeito atrilmhio tudo a indiges-
tão ; mas a verdade era , que a ciosa mu-
lher preparara-lhe no doce bum bom

purgante de pinhão. Teve o homem do
levar todo o outro dia a caldos , c não

pôde ir a festança , que era todo o empe-
nho da mulher." Ora pois senhoras caza-
das , e ciosas , não aprendão a receita :
e vós maridos maganões , setiverdes al-

guma culpa no cartório , desconfiai de
doces, quo vossas ternas esposas vos of»
fereção carinhosas depois de ceia. Guar-
dai-vos do pinhão.

Tem-se observado , que a mulher

quanto mais feia , e mais velha mais cio-
sa , e com rasão ; porque maiores moti-
vos tem de desconfiar do geurtrierecimen-
to. Algumas, em desconfia "lo d'algum
escorrego dos maridos, entrão a acha-
cnllos , a dizer , que nunca virão velhos
tão gaiteiros , e namorados ; e na mesma
paixão , que por isso tomão , estão dan-
do provas de que os não tem em conta de
velhos tão caducos , e patetas, que jà
não possão merecer de outras alguma at»
tenção.

Há cousa mais cômica , mais diverti-
da , do que observar de parte a dous na-
morados , bum dos quaes e&tá tocado da
paixão do ciúme ? Que gestos , que faz !
Que olhadeilas de porco 1 Que caretas ,
que mordeduras de beiços , que mudan-
cas de cores no rosto , que palavrinhas
âecintosas, que torquezadas . e revire-
tes 1 Mísera humanidade , que só en-
contra neste vale de lagrimas prazeres fu«

gitivos , e bens , de cuja pouse exclusiva
nunca pode estar plenamente segura ! Di-
toso aquelle mortal, que todo o seu amor
emprega no Summo Bem , que nunca po-
de ser disputado , nem roubado , e a to-
dos exuberantemente satisfaz! Ditosa a
boa Freira , que diz , cazára com o seu
Menino Jezus , porque por este ella nun-
ca sofrerá os picantes aculeos do ciúme.

VARIEDADES.

Copia fiel d'huma Lembrança.

Prometto pelas almas , que devo a meu
Deos, á Virgem puríssima minha senho-
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ra , ao Anjo da minha guarda , e ao Pa-

dre Santo Antônio de Padua, e de Lisboa

de mandar dizer aiiioo Missas era louvor

das sinco chagas do meu Senhor J L. , e

também de S.Francisco, qoeaareoebeo
do referido, como consta da Procissão

de Cinza , que qualquer Chnstao pode
ver e 44 pelas almas caboclas do Purga

toriò , se ellas com o meu Jezu. , e com

a Virgem miinha Senhora, e fizerem com

le el saia Offioi.1 para o Batalhão de O.

8? destacado, ou outro qualquer Bata-

hão , com tanto que seja muito breve ,
e na minha Provincia , aem que seja pre-
ciso eu embarcar para fora da terra ; por

que tao então he o diabo , nem Deo

2rowi«e is*, q«e he contra os direito.

§a ConstitAso depois da Ma.or.dade do

Nosso Imp&ador . que se Mamou na

Corte , e aqui também o anno passado.
E se eu sair Official , e não cumprir ,

promitta o Padre Eterno , que nao possa
Lis ser Mb em dias de «unha v.da, que
não faca negocio , que não leve forqui ha

incluslvo ocuat, qae já se anda rosnan-

doqueeucazo com Mariquinhas , e sao

as más lingoas , que andão futurisando ;

porque eu ainda nâo dei o sim , e ella he

que quer jà, e a gente não he cachorro

para ca«í de repente , como manda a

Igreja , quando hoje quem he solteiro

está sugeito ao recrutamento , e a ir para
o sul. E p^a firmeza de minha proraes-
sadou porfiador o raeu Bora Jezus dos

Afflictos , e a mesma Virgem Senhora ,

que não me deixará mentir. Assim como

lambem principio hoje dia 14 de Junho a

fazer huma novena as mesmas almas do

Purgatório, e nossa Senhora ; e peço

que me dêem hum sinal de estar feito o

meu pedido para eu logo saber , e com-

prar a banda! Basta para sinal hum chei

ro de jasmim na minha camarinha , ou

huma voz , que diga a meia noite - J....

estás Official da G, N. ss

negar a minha pertenção. Almas bemdi-
tas , sede por mim agora , e na hora da
minha morte ; que eu também já mettí
meus empenhos , e veremos , se quem
tem padrinho morre pagão ; c cheguei a
repartir mais de sincoenta chapas para
Eleitor, que me deo hum patriota ; e el*
le hà de sair.

A' concideração de todos aquelles , que
extranhâo*as mudanças políticas do
nosso século , e quererião , que o
mundo ainda hoje se regesse , como
no tempo de nosso, avós, offereço a
seguinte

FÁBULA.
A arvore, e o seu tutor.

Quiz hum jardineiro , que hum lindo

renovo fo.se destinado a sorabrear-lhe a

entrada da casa. Preparou a estaca . que
devia proteger a infância da arvore*-, tez

endurecer ao fogo as extremidades da

mesma estaca , e cobrio-a toda d hum

bello verniz para melhor assegurar-se da

sua duração ; e assim foi a plantação ex-

ecutada segundo as melhores regras da

A-ricultura , de maneira que por espaço

deVez annos foi completa a união entre o

tutor , e o seu pupillo : mas tendo-se
desenvolvido fortemente as proporções
deste , vierão a quebrar se os laços, que

j-!í„ o n'hnma manha vio*se ca-os prendiao , e n numa iu«»»»
hida nor terra a estaca envermzada. flesta
humilSêpozlção exalou ella.contra^iseu ?u-
pillo as mais amargas queixas , lançaindo me
vivamente em rosto ludo quanto havia leito

pa" a o defender da violência das tempestades ,
S di más propensões d'huma cega moc dade
mas do alto do seu ramo ondeante a arme
ema„cipada respondeo- he. « *~Jfâ%

T—"" e 
'da 'nSiade 

i se ,ueria
conservTo seu império , devia crescer junta-
menleC°Prad. 

das obras de Lemontey.)

JACUUTORIO.
Almas sanetas e bem aventuradas, a

iustai-vos com os Sanctos do Ceo para fa-
zer com que eu passe a Official , e abran- 

^__ _^
dai os corações de todos para que todos - p á% Faricít _j
me attendto , e não facão molecage tePcm. na lyp. ac

ANECDOTA.
Disse hum bom anciSo , que a Igreja devia

JSSZ aos peceados mortaes o o. avo ?

tohe; opeccado das eaballas em tempo ue

Eleições.
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Oc lume.

.XmSSUMPTO he este , que mais , ou
menos toca a todo o gt-nero humano ;
porém muito principalmente ao bello se
xo , por ser a sua principal , c mais foi*
te paixão. O ciúme he huma dor , que
sentimos, quando tememos não ser igual-
mente amados da pessoa , que heo único
objecto dos nossos desejos. Pelo que
impossível parece , que o cioso cure-se
inteiramente das suas suspeitas ; por isso
que está sempre na duvida , e incerteza ,
e não pode receber satisfação alguma do
lado vantajoso , quero dizer, que as soas
pesquizas são mais felizes , quando nada
descobre. O seu prazer provém do seu
mao suecesso , e passa huma vida amar-
gurada á cata d'bum segredo , o qual ,
descuberlo que seja , vem a destrnir-lhe
a própria felicidade. D"aqni a exactidão
dos seguintes versos do Tercneio.
In amore ha?c omniainsunt vitia: injuriai,

onspiciones, xmmititue, tnaucite,
Bellum, pacc rursum — Em matéria de

amor estamos expostos a todos estes ma-
les : a repulsas , a suspeitas , a arrufos :
hoje tregoas , amanhã guerra , c a final
outra vez pazes.

O amor em diroasia ardente be sempre
hum dos principaes condimentos desta
paixão ; porque o que nutre os desejos
do cioso , e dá á pessoa , a quem ama ,
tão grande belleza em sua imaginação ,
leva o a crer , que ella excita a mesma
paixão em outrem , parecendo igual men-
te amável a quantos a vêem. Além disto
o ciúme he de tão fina tempera , que só o
pode contentar hum amor tão vivo , tão
enérgico , tão efficaz , como o seu. Os

J protestos mais fortes , as mais ternas ex-
pressões , os juramentos mais solemnes
não são capazes de acalmar o espirito do
cioso , huma vez que elle se não persua-
da , que são sinceros , e que lie recipro-
ca a satisfação.. O cioso desejara ser hu*
ma espécie de divindade á respeito da
pessoa amada , ser o único oLjeeto dc-
seus olhos, de seus pensamentos, dc seus
prazeres , catando sempre disposto a en-
fureeer se , toda vez que cila admire ai-
guma outra cousa , que não seja tãoso-
mente o seu amante.

He bello , e inimitável o lugar do pre-
citado Terencio na sua Comedia — O
Eunuco — em o pedido, que hum aman<
te faz á sua amada _, de quem deve ausen-
tar-se por trez dias.

— Egone quid vehm ?
Cum milite isto preesens, absens ut sícs -.
Dies, noctesque me ames ; me desideres ;
Me somnies ; me expedes, de me cogites ¦.
Me speres; me te obelctes : mecum tota sis:
Meusfac sis postremb animus, quando ego

sum tuus.—
Que posso eu desejar ? Quisera , que to-
do o tempo , qne houveres do estar per-
to do capitão , estejas sempre longe dei
le : que dia , e noite penses em mim ,
que me ames , que me apeteças , que mo
esperes com impaciência ; que nenhum
outro prazer tenhas , senão o dome tor-
nares a ver ; que estejas toda oecupada
de mim , finalmente que o teu coração
seja todo meu ; pois que o meu he todo
teu. Vejão como são antigos os reque-
bros araatorios !

De tão maligna influencia he o espirito
cioso , que corrompe tudo , que vè , ou
ouve , e nutre se do seu próprio veneno.
Hum recebimento frio o põe em tortura ..
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porque logo o atribue á ódio , ou indif
ferença *, as mesmas caricias lhe parecem
suspeitas , por se aproximarem muito a
dissimulação , c artificio. Se a pessoa ,
a quem ama mostra-se alegre , e jovial ,
imagina , que está pensando em outro
amante ; e se se appresenta triste , des-
confia , que seja por sua causa somente :
em fim a expressão mais innocente , o
gesto menos criminoso lhe subministrão
novos pensamentos sinistros, dobrão lhe
as suspeitas , e servem Ibe para estender
os seus preconceitos , de maneira que
conciderando os effeitos desta mania ,
parece , que mais provém d'hum ódio
inveterado , que d'hum excesso de amor ;
pois não há inquietação , que se compa-
re a d'huma mulher suspeita deinfideli-
dade , senão o desasocego horrível d'hum
marido cioso.

Ainda maiores effeitos produz o ciúme;
pois tem conseqüências muito mais terri-
veis , e torna a pessoa suspeita culpada
dos mesmos crimes , cuja sombra só per
si assusta ao cioso. A quem se vè mal ¦
tractado , e falsamente censurado he
muito natural deparar com algum amigo
fiel , que dè ouvidos ás suas qneixas ,
que tome parte em seus sofrimentos , e
procure adoçar , ou acalmar os dissabo-
res s que lhe ralão o coração. Por outra
parte o ciúme inspira muitas vezes hum
mão desígnio , que talvez nunca viesse ao
pensamento dliuma mulher , e de tal ar
te lhe enche desta desgraçada idéia a ima-
ginação , que com ella ao depois família-
risa-se , e perde todo o horror , que a
principio lhe causava : e nem he de ad-
mirar , que aquella . contra a qual o bo-
mem nutre suspeitas injustas , e deste
modo nada mais possa perder na sua esti-
ma , resolva se o dar lhe verdadeiro mo
livo , e a procurar criminosos prazeres ,
huma vez que sempre tem de sofrer o ne-
gro ferrete de infiel. He bem digno de
meditação o que a este respeito diz o Ec-
eiesiastico Cap, 9 o V. Io — Non zeles
mulierem sinus tui , ne ostendat super te
malitiam doctrinos neauam. — * Não sejas
cioso da mulher do teu seio , para que
não descubra contra ti a malícia da tua
má doutrina.

Entre os ciosos podem-se distinguir
trez classes : a primeira he a dos crue se
reconhecem com alguns deffeitos , como
sejão , a velhice , a doença, a ignoran-
cia , a fealdatle , ou qualquer ontro desar
da mesma natureza. Estes tanto se pene-
trão do que há de desagradável em suas
pessoas , que não onsão lisonjear-se de
ser verdadeiramente amados ; e tanto
descõufião do seu próprio mérito , que
as mesmas caricias , que lhes fazem , os
desconsola© , c lhes parecem refinada
zombaria. Toda vez que olhão para o cs-
pelho , tudo se lhe torna suspeito , e a
vista dMiuma simples ruga basta para ati-
çar lhe o fogo do ciúme. A presença de
hum homem bem parecido os intimida ,
e parece lhes , que tudo quanto tem gra-
ça , belleza , e prendas he apto para ma-
cular a honra de suas mulheres.

A segunda he a desses espíritos descon-
fiados , suspeitosos, c scismadores , que
de tudo desconfião. Com rasão se censo-
ra aos Historiadores grandes políticos o
nunca atribuírem nada ao oceaso , nem
ao capricho } porem sim a medidas bem
concertadas , fazendo depender sempre
os acontecimentos de certas causas , e
estabelecendo huma exaeta correspondeu-
cia entre os prognssos do exercito , e as
ordens do gabinete. O mesmos praticão
em amor os homens d'cspirito mui suLtil,
e que tudo querem refinar em dintasia.
Elles explicão até hum volver d'olhos , e
aforoão malícia nhura simples sorriso.
Dão novo sentido , e intenções oceultas
assim ás acções , como ás palavras ; e
industriosos em se atormentar , assustão-
se de seus próprios fantasmas. Em sum-
ma creio , que não há no mundo pesso-
as , que menos descubrão a verdade das
cousas , do que esses grandes especulati-
vos , que alardeiâo da sua penetração , e
se conciderão modelos de penetração , e
de prudência,

A. terceira classe finalmente he a dos
viciosos , e libertinos , que pretendera
saber por experiência o que são as mu-
lheres. Elles dizem ter visto tantos pobres
maridos bigodeados por suas mulheres,
e tão desorientados no meio dos labyrin-
tos d'huma intriga amorosa , que cm



O Carapuceiro. o
qualquer passo do bello sexo estão sem
pre temendo algum subterrâneo. Alem
disto avezados a só tractar com farpeilas,
e mulheres perdidas , não he de admirar,
que meção pela mesma fieira a todo o
bello sexo , aceusando-o sempre de per-
fidia. Mas apesar de toda a sua experi-
encia elles podem vencer os seus prejui
zos , e ter boa opinião d'algumas molhe
res , os seus criminosos desejos não po-
dem deixar de os encher de novas susuei-
tas por outro lado , persuadindo-os de
que todos os homens tem o mesmo pen-
dor, que elles. Pensem porém o que
quizerem esses individuos , o certo he ,
que de mil mulheres casadas apenas huma
será infiel a seu marido , ao passo que
de mil maridos talvez só hum deixe de
ser infiel a sua mulher. E digão , queo Carapuceiro he injusto para com o bel-
lo sexo !

Cumpre todavia dizer , que as mulhe
res ou por serem mais amorosas , ou pe-
Ia sua natural fraqueza , são geralmente
f.diando , mais dadas ao ciúme. Esta
paixão quando chegada ao ultimo extre-
mo , he capaz dos mais horrorosos atten
tados , de que nos oílerecem as Historias
innumeraveis exemplos : mas se não pas-
sa de certa altura , he por via de regra
prova de amor , c ás vezes excita o riso
dos que a sangue frio contemplão os ar-
rufos amatorios. Certa senhora cazada
embirrava com a frequencia do marido
em huma caza , onde havia certa moça ,
que lhe parecia ser por este requestada,
e com aceitação. Disse lhe o marido hu-
ma tarde , que tinha de pissar o dia se
guinte n'aquella casa, por ter sido con-
vidado pelo seu amigo para festejar os.
seus annos : não se agastou a mulher ,
antes mostrou lhe boa cara , aprovando a
sua urbanidade , do que muito folgou o
marido. A' noite por sobremeza da ceia
nppresentou lhe com muitas caricias hum
pouso dc doce , que ella mesma fizera.
O homem entrou por elle a fartar ; bebeo
ügoa , e pouco depois lançou-se na cama.
Eá pela noite velha começou a sentir for-
tes borborinhos pelo ventre, dores, &c,
« não tardou muito , que começasse a
grande descarga , que aturou até alto

dia. O sujeito atribuído tudo a indiges-
tão ; mas a verdade era , que a ciosa ma-
lher preporara-lbe no doce hum bom
purgante de pinhão. Teve o homem delevar todo o outro dia a caldos , o não
pôde ir a festança , que era todo o empe-nho da mulher. Ora pois senhoras caza-
das , e ciosas , não aprendão a receita :e vós maridos maganões , se tiverdes ai-
guma culpa no cartório , desconfiai de
doces , que vossas ternas esposas vos of-
fereção carinhosas depois de ceia. Guar-
dai-vos do pinhão.

Tem se observado , que a mulher
quanto mais feia , e mais velha mais cio-
sa , e com rasão ; porque maiores mo ti-
vos tem de desconfiar do seu merecimen-
to. Algumas , em desconfiando d'algunt
escorrego dos maridos, entrão a acha-
callos , a dizer , que nunca virão velhos
tão gaiteiros , e namorados ; e na mesma
paixão , qne por isso tomão , estão dan-
do provas de que os não tem em conta de
velhos tão caducos , e patetas , que janão possão merecer de outras alguma at*
tenção.

Há cousa mais cômica , mais diverti»»
da , do que observar de parte a dous na-
morados , hum dos quaes está tocado da
paixão do ciúme ? Que gestos , que faz !'^ue olhadeilas de porco ! Que caretas .
que mordeduras de beiços , que mudan-
ças de cores no rosto , que palavrinhasaecintosas , que torquezadas , e revire-
tes ! Mísera humanidade , que só en-
contra neste vale de lagrimas prazeres fu»
gitivos , e bens , de cuja posse exclusiva
nunca pode estar plenamente segura ! Di-
toso aquelle mortal, que todo o seu amor
emprega no Summo Bem , que nunca po-de ser disputado , nem roubado , a a to*.
dos exuberantemente satisfaz ! Diíosa a
boa Freira , que diz , cazára cem o seu
Menino Jezus , porque por este ella ntin-
ca.sofrerá os picantes aeuleos do ciúme.

VARIEDADES.
Copia, fiel dliuma Lembrança-.

Prometto pelas almas , que devo a meu
Deos , á Virgem puríssima minha senho.
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ra ao Anjo da minha guarda e ao Pa-

dre Santo Antônio de Padna, o de Lisboa,

dc mandar dizer sinco Missas era louvor

dns sinco chagas de meu Senhor J C , e

também de S. Francisco , que as receheo

do referido, como consta da Procissão

de Cinza, que qualquer Chnstaopode

ver e 44 pelas almas caboclas do Purga

torió , se cilas com o meu Jezus , o com

a Virgem miinha Senhora, e fizerem com

aUe eu saia Official para o Batalhão de G.

N destacado, ou outro qualquer Bata-

Ihão , com tanto que seja muito breve ,
e na minha Provincia , sem que seja pre
ciso eu embarcar para fora da terra ¦ por
€tue isso então lie o diabo , nem Deos

àromitt* i*so , que he contra os dirmtos

da Constituição depois da Ma.oridado do

Nosso Imperador , que se Aclamou na

Corte e aqui também o anno passado.
E sc eu fair Official , c não cumprir , I

m-omitta o Padre Eterno , que não possa
inais «er feliz em dias de minha vida, que
não faca negocio , que não leve forquüha

incluslvo o cazar, que já se anda rosnan-
do que eu cazo com Mariqumhas , e sao

as más lingoas , que anduo futunsando ;

porque cn ainda não dei o sim , e ella he

que quer ja , o a gente não ho cachorro

parn cazar de repente , como manda a

Io-reja , quando boje quem be solteiro
está sujeito ao recrutamento , c a ir para
o «ul 

° 
E para firmeza de minha promes-

sadou porfiador o meu Bom Jezus dos

Affiictos , e a mesma Virgem Senhora ,
que não mo deixará mentir. Assim como

lambera principio hoje dia 14 dc Junno a

fazer huma novena as mesmas almas do
Purgatório , c nossa Senhora ; e peço ,

que modeem hum sinal do estar feito o

meu pedido para eu logo saber , e com-

prar a bando. Basta para sinal hum chei
ro dc jasmim na minha camarinha , ou

huma voz , que diga a meia noite — 
estas Official da G. N. t=

JACULATORIO.
Almas sanetas e bem aventuradas , a

justai-vos com os Sanctos do Ceo para fa-
zer com que eu passe a Official , e abran-
doi os corações de todos para que todos
me attcnd&o- , e não ia ção molecage de

negar a minha pertenção. Almas bemdi-
tas°, sede por mim agora , e na hora da
minha morte ; que ou lambem já mctti
meus empenhos , c veremos , se quem
tem padrinho morro pagão ; c cheguei a
repartir mais de sincoenta chapas para
Eleitor, quo me deo hum patriota ; e cl*
le há de sair.

A' concideração de todos aquelles , que
extranhão" as mudanças políticas do
nosso século , c qtiererião , que o
mundo ainda hoje se regesse , como
110 tempo de nossos avós , oíxereço a
seguinte

FÁBULA.
A arvore, e o seu tutor.

Quiz hum jardineiro , que hum lindo
renovo fosse destinado a somhrear-lhc a
entrada da casa. Preparou a estaca , que
devia proteger a infância da arvore • fez
endurecer 

"ao 
fogo as extremidades da

mesma estaca , e cobriu a toda d hum

bello verniz para melhor assegurar-se da
sua duração ; e assim foi a plantação ex-
ecutada segundo as melhores regras da
Agricultura , de maneira que por espaço

do trez annos foi completa a união entre o

tutor , e o seu pupillo : mas tendo-se
desenvolvido fortemente as proporções
deste , vierão a quebrar se os laços , que
os prendião , e nmurna manhã vto-se ca-
hida por terra a estaca emvernr/.ada. Diesta
humilde pozicão exalou ella conlra o seu pu-
pillo as mais amargas queixas , lançando lhe
vivamente em roslo tudo quanto havia leilc
para o defender da violência das tempestades
e das más propensoes d'huma cega mocidade :
mas do alio do seu ramo ondeante a arvore
emancipada respondeo-lhe. « Nao , Senhora
eslaca , eu não sou ingrata ; eu cedo as leis
da natureza , e da necessidade - se queria
conservar o seu império , devia crescer junta-
mente comi ao. *>

(trad. das obras de Lcmontey.)

ANECDOTA.
Disse hum bom anciíío , que a Igreja devia

acrescentar aos peccados mortaes o oitavo. , is-

to he : o peccado das caballas em tempo de

Eleições. _—==^___ —

Pern. r.a Typ. de M. F- de Faria, -18**.


